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MULHERES E TRADIÇÃO

NOIVAS DE PRETO

A vestimenta fala pela mulher: expressa os sentimentos, os protestos, a classe social e, 
principalmente, a identidade. Da Idade Média ao século XX, as noivas de preto marca-
ram celebrações de casamentos desde a Europa até o Rio Grande do Sul.

Com o fim dessa tradição, as descendentes de alemães passam a escolher o branco, 
a cor da pureza, para vestirem na celebração religiosa mais importante da vida daquelas mu-
lheres: o casamento. Avista-se uma universalidade da cor da paz, marcando uma evolução nas 
gerações que seguiram os imigrantes alemães.

O costume de usar o vestido de noiva preto na celebração religiosa do matrimônio 
remonta à Idade Média, na Europa. As unidades territoriais eram divididas em feudos coman-
dados pelos Senhores Feudais que possuíam um número expressivo de servos e de vassalos 
– indivíduos que faziam juramentos de absoluta fidelidade a um soberano em troca de algum 
benefício. Especialmente no leste europeu, existiu a “ius nox”, direito à primeira noite, prática 
em que o Senhor Feudal dormia a noite anterior do casamento, pela primeira vez, com a noiva 
de seu vassalo. Em protesto e luto, as mulheres escolhiam a cor preta para vestir em seus 
casamentos, a fim de mostrar o desgosto do costume enraizado praticado pelos Senhores 
Feudais.

No Rio Grande do Sul, com um cenário diferente, as noivas de preto – mulheres imi-
grantes e suas descendentes – deram continuidade ao hábito em solo gaúcho. Identifica-se a 

tradição de uma forma intensa sobretudo no Vale do Taquari e Vale do Rio Pardo e no Litoral da Costa Doce, especialmente na cidade de São 
Lourenço do Sul, colonizada pelos pomeranos.

As mulheres prezavam pela praticidade e planejavam que o vestido de noiva acom-
panhasse as suas vidas, usando-o novamente nas festividades posteriores: batizados, quer-
messes, cultos. Em virtude do baixo valor aquisitivo dessas famílias, o vestido de noiva seria a 
vestimenta mais bela que a mulher teria em sua vida. A vestimenta, normalmente, era confec-
cionada de modo que permitisse ajustes posteriores em razão da gestação da mulher.

Além do vestido, as noivas de preto usavam, no século XIX e no século XX, grinaldas 
confeccionadas artesanalmente, valendo-se de flores naturais que eram de fácil aquisição pe-
las famílias que cultivavam flores em suas casas. O véu sempre era branco, gerando contraste 
com a cor do vestido, como representatividade da pureza da noiva. 

Não há uma data específica do ponto final dessa tradição, há historiadores que afir-
mam ser nas décadas de 20 e 30 do século XX, mas há registros de casamentos com noivas 
de preto nos anos da década de 60, na cidade de Venâncio Aires (Vale do Rio Pardo). O que se 
pode afirmar é que o costume perdurou desde a Idade Média, na Europa, até o século XX, no 
Rio Grande do Sul, com diferentes significados e motivos para justificar a escolha da cor preta. 

Texto: Jéssica Thaís Herrera
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Cinco Marias

FOLCLORE

Brinquedos do Folclore Gaúcho

O jogo das cinco marias ou pipo-
quinha, como também pode ser chamado, 
é conhecido como brincadeira dos cinco 
saquinhos ou cinco pedrinhas, que teve 
origem na Grécia Antiga. Quando queriam 
consultar os deuses ou tirar a sorte, após 
as refeições os gregos jogavam ossinhos da 
pata do carneiro e observavam como eles 
caiam no chão. Dependendo do posiciona-
mento tinha um significado. O lado mais liso 
valia um ponto, o menos liso seis, o côncavo 
três e o convexo quatro pontos. Já para tirar 
a sorte ganhava aquele que obtivesse maior 

somatório e a resposta divina às perguntas 
humanas eram interpretadas a partir da 
soma desses números.

	 Para o Brasil as cinco marias vie-
ram através da imigração portuguesa. Com 
o tempo os ossinhos foram sendo substi-
tuídos por pedrinhas, sementes e pedaços 
de telhas até chegar nos nossos famosos 
saquinhos de tecidos recheados com areia, 
grãos e/ou sementes.

	 O jogo das cinco marias é mui-
to divertido, porém para ganhar exige um 
pouquinho de prática. Cinco pedrinhas ou 
saquinhos cheios de arroz são os materiais 
necessários para esta brincadeira. Os par-
ticipantes lançam saquinhos ou pedrinhas 
para o alto e tem de apanhar todas as outras 
que estão jogadas ao chão. Importante: não 
se pode encostar nas outras peças enquan-
to se faz isso, o que chamamos de bulir.

	 O jogo possui várias regras e eta-
pas, com grau de maior ou menor dificul-
dade, e que variam nas diversas regiões 
do país, devendo ser combinadas antes de 
iniciar o jogo. Pode ser jogado no chão, em 
uma mesa ou em qualquer superfície plana, 
em pequenos grupos ou em dupla. Joga uma 
pessoa de cada vez. Se errar ou bulir, pas-

sa a vez para o próximo e assim por diante, 
até chegar no que começou o jogo, que deve 
continuar da etapa de onde errou. O jogo 
segue assim até concluir todas as etapas. O 
primeiro que concluir é o vencedor do jogo.

	 Para começar, um dos jogadores 
deve arrumar as Maria na palma da mão joga 
para cima. As que ficarem na parte de cima 
da mão vão indicar a ordem de jogar.

	 Material usado para confecção: 
Retângulos de tecido; agulha; linha; tesoura; 
arroz, areia ou feijão. Modo de fazer: recorte 
cinco retângulos de tecido. Mais ou menos 
com 5 cm de largura por 8 cm de altura; do-
bre os retângulos no meio e costure os lados 
deixando uma entrada para ser colocado o 
arroz; depois de cheio costure a abertura e 
estão prontas as nossas cinco Marias.

Texto: Yasmim Ribas,
3ª Prenda Mirim do RS, 2019/2020.

Fonte: Folclore na Escola, Neusa Marli 
Bonna Secchi; Aprendo a Brincar, Rose Maria 
Reis Garcia e Lilian Argentina Braga Marques.

Considerando o período de pandemia, a crise econômica e o cancelamento das aulas, as prendas mirins e os piás do RS, 
junto ao MTG, buscaram dar atenção especial às crianças gaúchas. Por estes motivos, foi organizada a campanha “Tradiciona-
lismo Solidário – Abrace Uma Criança”, com objetivo de incentivar as prendas mirins e piás, em parceria com suas entidades e 
regiões, a confeccionarem brinquedos folclóricos recicláveis para serem doados a crianças de comunidades carentes.

	 Diversas regiões e entidades se engajaram na campanha, levando felicidade a inúmeras crianças. Por isso, nessa edição 
do Caderno Piá 21, as Prendas Mirins e Piás do Rio Grande do Sul trazem suas pesquisas sobre alguns dos brinquedos confeccio-
nados.
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Brinquedo trazido da Europa pelos colonizadores. Confeccionado com um 
círculo de lata (tampa) ou de ferro e para conduzi-lo usa-se um pedaço de arame 
moldado numa das extremidades em forma de gancho. Pode-se fazer também o “car-
rinho de uma roda”, com sarrafo ou cabo de vassoura e uma tampa de lata. Prega-se 
a tampa numa das extremidades do sarrafo. Brinquedo que auxiliam no equilíbrio, 
motricidade, direção, destreza...

Texto: Pedro Henrique Machado Nunes,
2º Piá do RS, 2019/2020

Fonte: SECCHI, Neusa Marli Bonna. Folclore na Escola. Aplicação Pedagógica, Brinquedos e 
Brincadeiras . Porto Alegre: Fundação Cultural Gaúcha ,2014

O bodoque é um brinquedo de origem indiana, que é conhecido por vários outros nomes, como funda, 
estilingue, atiradeira. Ele foi trazido para o Brasil pelos portugueses, em uma data incerta. Lá é conhe-
cido como fisga ou cetra. O bodoque é composto pela forquilha, a borracha, o atilho e a sola ou malha.
	 Forquilha: Feita de madeira de árvores frutíferas para ser mais resistente e flexível, é em formato de 
“Y”. As árvores que são mais usadas para fazer forquilha são a pitangueira e a goiabeira.
	 Borracha: pode ser feita a partir da Câmara de pneu de bicicleta ou qualquer automóvel. Também 
existe as feitas de garrote, que são as amarelas, como as “de enfermeiro”.
	 Atilhos: são as borrachinhas feitas do mesmo material da borracha principal. Serve para amarrar e 
prender a borracha á forquilha.
	 Sola ou malha: Feita normalmente de couro.  Serve para apoiar a munição usada. A munição pode ser 

uma pedrinha, um caroço ou uma semente.
Texto: Henrique Gheres,
1º Piá do RS, 2019/2020

A peteca é um brinquedo de origem indígena. Era utilizada como um esporte 
pelos índios, e como instrumento de recreação desde antes do descobrimento do 

Brasil. Seu nome, em tupi – pe’teca, significa bater com a mão e se divertir.
Era confeccionada com uma bola feita de palha de milho ou com sabugo e em 

um dos lados, eram colocadas penas de aves. Atualmente, as industrializadas, são 
feitas de couro, algodão, EVA, jornal, sacolas plásticas e outros materiais recicláveis 

com enchimento de arroz, algodão ou serragem.

Texto: Amanda Tonial,
2ª Prenda Mirim do RS, 2019/2020

Fonte: http://peteca.ueuo.com; Folclore na Escola, Neusa Marlin Bonna Secchi.
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O bilboquê 
tem basicamente 2 
partes: uma bola com 
um furo no centro e 
um bastão e os dois 
presos um no outro 
por um barbante. E o 
objetivo consiste em 
movimentar com a 
mão, a bola que fica 

presa no barbante e encaixar a bola no bastão ou vice-versa.
	 Esse brinquedo é bastante antigo, e ninguém sabe ao certo 

onde e que o inventou.  Os historiadores dizem que foram encontra-
dos notícias dele em países como o Japão, México, Estados Unidos 
e na França. E é bem provável que o bilboquê tenha surgido mesmo 
na França, mais ou menos uns 400 anos atrás por que a palavra BIL-
BOQUÊ é de origem francesa e quer dizer: BILLE pode ser traduzido 
como “pequeno bastão” ou por “bolinha de gude”.

	 Ainda foram encontradas pinturas de quadros, pintados 
por artistas/pintores europeus (que moravam na Europa) que dese-
nhava ou pintavam os reis e as pessoas nobres (conde, barões,...) 
jogando o bilboquê. E em alguns livros aparece o rei Henrique III, 
que viveu entre 1555 até 1589, brincando com bilboquê e parece que 
gostava de brincar e jogar com o bilboquê.

	 E tem outros quadros que também aparecem pessoas mais 
simples que brincavam na rua com esse brinquedo.

Na minha pesquisa, não encontrei nada sobre como o bilbo-
quê tenha chegado ao Rio Grande do Sul. Existem grupos indígenas 
que usavam um brinquedo muito parecido como o bilboquê e então 
podemos acreditar que pode ter vindo pelos índios.

	 Em alguns países o bilboquê recebe o nome de EMBOCA-

A sapata ou amarelinha é um dos jogos pedagógicos mais utilizados aqui no 
Rio Grande do Sul. Foi trazida ao Brasil pelos portugueses e logo se tornou popular 
por poder ser jogada em qualquer lugar com o mínimo de espaço disponível. As linhas 
podem ser feitas com um giz ou com um graveto riscando na terra, depois é só nu-
merar os quadrados. Para jogar basta pegar uma pedrinha ou qualquer outro objeto 
e jogar em uma das casas e logo em seguida, pular o caminho traçado sem pisar na 
casa com a pedrinha e juntar a pedrinha na volta. Não se pode pisar nas linhas ou 
esquecer de pegar a pedrinha.

Texto: Rafaela Prietsch dos Santos,
1ª Prenda Mirim do RS, 2019/2020

-BOLA e no Japão é chamado de KENDAMA e em outros países da 
América Latina ele é conhecido como BALERO.

	 O bilboquê industrializado é um pouco difícil de encontrar 
em lojas para vender, mas tem material reciclável que pode ser usa-
do para confeccionar bilboquês: latas, potes, mas o mais comum é a 
garrafa pet.

	 Normalmente um adulto deve ajudar a criança para cortar 
a parte de cima da garrafa. Além da garrafa e tesoura precisamos de 
um barbante ou uma cordinha mais g	 rossa, mas não pode ser dura. 
A tampa da própria garrafa pode ser a bolinha e nela deve ser feito 
um furinho onde é amarrada a cordinha, para fazer a bolinha tam-
bém pode ser usado bolinha de jornal, bolinha de saco plástico aque-
les de mercado ou de tecido. Quem quiser deixar o seu bilboquê mais 
bonito pode enfeitar com figuras, com recortes de EVA, com flores.

Para finalizar, quero dizer que qualquer tipo de brincadei-
ra é uma atividade muito saudável, por que através da brincadeira 
podemos fazer amigos, aprender a respeitar regras e desenvolver 
habilidades motoras.

Texto: Bruno Strack, 3º Piá do RS, 2019/2020  
Fonte: “Brincando com o Tempo- Um Resgate Divertido” de Márcia 

Batu Porto e Julia Dias Borges
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Tu Sabias?

GEOGRAFIA E INDÚSTRIAS

As primeiras indústrias foram instaladas nos municípios de Rio Grande, Pelotas, Porto Alegre, Novo Hamburgo e Caxias do 
Sul.

Atualmente, as indústrias gaúchas estão localizadas principalmente no eixo de Porto Alegre a Caxias do Sul e entre os 
municípios de Pelotas e Rio Grande. 

Elaboração: Jéssica Thaís Herrera
Fonte: ZATTERA. Iêda Scussiatto.
Porto Alegre: Mottola, 2017.

Novo Hamburgo, Parobé, Ivoti, Gramado,
Igrejinha, Sapiranga.

Antônio Prado, Bento Gonçalves, Gramado, Caxias do Sul, 
Flores da Cunha e Farroupilha.

Bento Gonçalves, Caxias do Sul, Farroupilha, Flores da Cunha, 
São Marcos, Garibaldi e Santana do Livramento.

Farroupilha, Caxias do Sul, Canela, Gramado, Nova Petrópolis e 
Veranópolis.

Caxias do Sul é o destaque - possui fábricas de produtos 
provenientes de metais e de fabricação. Há também fábricas 
de carrocerias de ônibus e caminhões. Em Erechim, funciona, 
da mesma forma, uma montadora de carrocerias para ônibus.

Gravataí, onde está instalada a GM.

Guaíba e Cambará do Sul.

Triunfo, onde está o Polo Petroquímico
de Triunfo.

Canoas, onde está a Refinaria Alberto
Pasqualini.

Sapucaia do Sul e Charqueadas.
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Exercícios

CRENDICE:

SUPERSTIÇÃO:

CRENDICES E SUPERSTIÇÕES

Segundo a obra “Crendices e Superstições” é: “aquilo que lhe foi passado como ver-
dade, e que foi aceito com grande credibilidade”. É aquilo que o homem crê, mas não teme.

Segundo a obra “Crendices e Superstições” é: “tudo aquilo que o povo acredita com 
devoção, e por isso teme suas conseqüências”. Portanto, é aquilo que o homem crê e teme.

Fonte: O Rio Grande do Sul no imaginário social. Porto Alegre: Evangraf / MTG, 2013.

Peixoto, Priscila dos Santos. O folclore da mulher: Crendices e superstições. 
Coordenação editorial de Paulo Roberto de Fraga Cirne. 
Porto Alegre: Movimento Tradicionalista Gaúcho, 2003. 

Elaboração: Tamara Trentini Rigo

Respostas: 1 – Desengasgar; 2 – Palha; 3 – Espelhos; 4 – Vassoura; 5 – Objetos perdidos;
6 – Crescente; 7 – Santo Antônio; 8 – Último; 9 – Açúcar/Sal; 10 - Prosperidade.

1 – A benzedura para ________________ consiste em co-
locar um tição no fogo e com a ponta da brasa, deve-se 
benzer três vezes em cruz.

2 – Relacionado à chuva: queimar ______________ 
afasta a chuva 
e a tempestade.

3 – Relacionado à chuva: cobrir os _________________ 
quando está chovendo afasta a tormenta.

4 – Colocar a _________________ virada atrás da porta, 
espanta as visitas.

5 – A fala “São Longuinho, São Longuinho, se eu 
achar dou três pulinhos” e utilizada para encontrar 
______________________________.

6 – Para o cabelo crescer mais rápido, deve-se cortar 
na lua ________________.

7 – Colocar a imagem do _______________________ de 
cabeça para baixo ajuda a encontrar um pretendente.

8 – Quem receber e tomar o ________________ chimar-
rão, deverá fazer um pedido.

9 – Se a mulher desejar ter uma filha, deve colocar 
_________ na janela. Se desejar ter um filho, deve colo-
car _____________.

10 – Comer grãos, romã e uva nas festas de final de ano 
significa _________________.
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Prosa, Verso e Arte

TRADICIONALISMO E FOTOGRAFIA

WILLIAM SANTOS CASTRO DELGADO

Buscando valorizar a arte dos registros fotográficos, 
nesta edição do Caderno Piá 21, compartilhamos a trajetória de 
William Santos Castro Delgado (23). É natural de Porto Alegre/
RS, representa o CTG Mata Nativa de Canoas e é Vice Diretor de 
Comunicação da 12ª Região Tradicionalista. 

William cursou Fotografia no Núcleo de Fotografia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Durante 
o curso, conciliando com atividades tradicionalistas, passou 
a praticar os aprendizados e fotografar eventos tradiciona-
listas. No período em que foi Peão Farroupilha da 12ª Região 
Tradicionalista (gestão 2017/2018), destaca que além de fazer 
novas amizades, teve a oportunidade de conhecer outros fo-
tógrafos que também atuam no meio tradicionalista, e desta 
forma buscar inspiração e aprimorar seus conhecimentos e 
experiências. 

No ano de 2018, a convite de Sandra Veroneze, auxiliou 
nas entrevistas das Prendas e Peões participantes da Ciranda 
Cultural de Prendas, fase estadual, em Campo Bom e Entrevero 
Cultural de Peões, fase estadual, em Novo Hamburgo, para o 
Eco da Tradição.  Em 2019, quando foi convidado para fazer 
parte da coordenadoria regional, produziu vídeos juntamente 
com Tuanny Prado, para o “TchêInformaTV”.

Com muita humildade, William compartilha a certeza de 
que ainda pode buscar outras experiências para a sua carrei-
ra como fotógrafo. Sabe que ainda pode ir além, com novos 
aprendizados e inspirações, unindo seu amor à fotografia e ao 
tradicionalismo.  

Texto: Tamara Trentini Rigo
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